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Resumo 
Documentos da Alta Idade Média permitem, em geral, a construção de uma 
imagem  incomum de Deus:  implacável  juiz dos vivos.   Neste  trabalho, propomos 
um diálogo entre duas hagiografias escritas no reino visigodo do século VII: a Vita 
Desiderii  e  a  Vita  Fructuosi.  Discutiremos  algumas  das  relações  que  podem  ser 
estabelecidas  entre  as  intervenções  divinas  em  favor  dos  homens  santos  contra 
seus inimigos, assim como, idéias vigentes no período sobre o julgamento celestial. 
Assim,  concentrar‐nos‐emos  no  discurso  presente  em  tais  documentos  cuja 
direção faz‐se por caracterizar a destra vingadora de Deus atuando em prol de seus 
protegidos  e  punindo  seus  opositores.  Neste  contexto,  o  terreno  e  o  além  são 
espaços utilizados na aplicação de tais penas divinas.  
Palavras-chave: Deus; Alta Idade Média; visigodos; hagiografia. 
 
 
 
Abstract 
Documents of the Early Middle Age allow us, in general, the construction of 
an uncommon image of God: ruthless judge of the living. In this paper we propose a 
dialogue  between  two  hagiographies  written  in  the  seventh  century  Visigothic 
kingdom: The Vita Desiderii  and The Vita Fructuosi. We will  discuss  some  of  the 
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relationships which can be established among  the divine  intervention  in  favor of 
holy men against their enemies, as well as current  ideas about  the trial period in 
heaven.  Thus,  we will  focus  on  the  speech  of  such  documents  which  intends  to 
characterize the revengeful right hand of God working on behalf of their protected 
and punishing opponents.  In  this  context,  the  terrestrial  life  and  the  afterlife  are 
also used in the application of such divine punishments. 
eywords: God; Early Middle Ages; Visigoths; hagiography. 
 
K
 
Introdução 
A religião cristã está enfaticamente  resignada na  idéia da salvação.  Para o 
cristão  o  existir  humano  é  tipicamente  um  caminho  de  passagem.1  A  crença  na 
brevidade da vida  fora  atitude  comum, portanto,  toda  criatura deveria abnegá‐la 
almejando  com  isto  ser  digno  de  recompensas  no  pós‐morte.  A  incidência  deste 
pensamento  encontrou  campo  fértil  para  sua  reprodução  no  ideário  medieval. 
Nesse contexto, a vida humana, não foi caracterizada por uma calmaria e bonança 
generalizantes, mas  como  autêntico  espaço  de  conflitos:  o  cristão  via‐se  em  luta 
constante contra seus adversários (o mal externo e o pecado presente em seus atos 
e membros). 
 
Por meio de um aumento no grau de aferição da lente pela qual enxergamos 
o predito horizonte de lutas, podemos afirmar que a peleja do cristão ante o Mal se 
vinculava  a  um  combate  semelhante,  travado  por  Deus  contra  Satã.  Por  este 
prisma, a dimensão terrestre seria o palco destas disputas para a qual marcharia 
Deus  e  o  Diabo.    O  primeiro,  tendo  por  origem  o  Céu  e  o  segundo,  o  Inferno. 
Entretanto,  ambos, mesmo  por  direções  opostas,  caminham  a  um  fim  comum:  a 
terra. Assim, o Céu é o alto ‐ o paraíso para onde vão os cristãos vencedores ‐ e o 
Inferno o baixo ‐ lugar de fogo ardente onde os inimigos de Cristo são punidos.2  
 
O  imaginário medieval sobre o Além, como exposto, reproduziu o binômio 
Bem versus Mal.  Esta  construção  encontrava  no  Homem  o locus de  sua  atuação, 
tanto  para  uma  parte  quanto  para  a  outra.  Sendo  assim,  uma  das  estratégias  da 
                                                 
1 ZIERER, Adriana. Paraíso versus inferno: a Visão de Túndalo e a viagem medieval em busca da salvação da 
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ação  de  Satã  e  seus  auxiliares  (o Mal)  era  provocar  uma  digressão  em  todos  os 
intentos  humanos  que  se  relacionasse  com  o  cumprimento  da  vontade  do  Bem 
(Deus).  A  ação  divina  inscrevia‐se  fazendo  o  percurso  contrário,  fortalecendo  o 
homem   t õ e frente a suas ten aç es e livrando‐o das armadilhas plan jadas pelo Mal. 
 
O  Além  povoou  o  imaginário  medieval  ‐  dado  que  se  comprova  nas 
narrativas hagiográficas produzidas no  contexto. Pois em  tais  relatos, Bem e Mal 
estão presentes e são responsáveis por diversas situações inscritas no cotidiano de 
populações  clericais  e  leigas.  As  principais  figuras  que  habitam  a  esfera 
transcendental  (Deus  e  Satã)  protagonizam  interferências  que  chegam  a  mudar 
por completo os destinos humanos. Neste sentido, Deus age em favor de seus fies 
seguidores e pune, muitas vezes exemplarmente, seus adversários. Não obstante a 
proteção  divina,  Satã  intenta  por  diversas maneiras  obstruir  o  caminho  daquele 
que segue a Cristo. 
 
O comportamento do cristão mantém relação de dependência direta com os 
personagens  do  Além  com  os  quais  acredita  dialogar,3  isto  porque  as 
representações que fazem, os personagens do Bem e do Mal agem com o objetivo 
de  concretizar  suas  influências  sobre  o  homem  a  ponto  de  merecê‐lo  no  pós‐
morte.  
 
                      
Logo, tentará o homem fugir e/ou combater a ação do Mal (representando o 
medo  do  Inferno)  e  afirmar  a  vitória  do  Bem.  Nesta  luta,  contará  com  um 
importante  aliado  –  Deus  –  que  interfere  na  história  humana  resguardando  o 
cristão e punindo seus adversários. 
 
Estas premissas expressam as bases pelas quais concebemos a análise das 
punições  que  se  atribuíram  àqueles  que,  de  alguma  maneira,  se  puseram 
contrários aos desígnios divinos. Os textos que serviram como fonte documental e 
que permitiram a coleta de dados na realização deste trabalho, como dito, serão a 
Vita Desideri  elaborada pelo  rei  visigodo Sisebuto aproximadamente em 615,  e  a 
                                                                                                                         
2 LE GOFF, Jacques. Além. In: LE GOFF, Jacques; SCHMITT, Jean‐Claude (coord.). Dicionário temático 
do Ocidente Medieval. Vol. 1. São Paulo/Bauru: Imprensa Oficial/EDUSC, 2002, p. 23. 
3 COSTA, Ricardo de. A morte e  as  representações do Além na  Idade Média:  inferno e paraíso na 
obra doutrina para crianças (c. 1275) de Ramon Llull. In: SANTOS, Franklin Santana (org.). A arte de 
morrer: visões plurais. Vol. 3. Bragança Paulista: Editora Comenius, 2010, p. 118‐134. 
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Vita Fructuosi4 de autoria anônima. Ambas as hagiografias  são  fruto da profusão 
textual originada no reino visigodo ibérico no século VII. 
 
O pers monage  do Além 
Afirma  Jean‐Claude  Schmitt  que,  na  Idade Média,  Deus  é  “todo‐poderoso, 
eterno, onipresente. Escapa ao entendimento e a todas as tentativas de figuração. 
Tais são os dados fundamentais da crença em Deus. Ao menos para o crente. Para o 
historiador,  mesmo  que  ele  tenha  fé  o  problema  é  outro:  Deus  é  uma  criação 
humana como outras, o produto da história de uma época, um meio, uma tradição 
cultural,  sujeito a mudanças no espaço e no  tempo”.5 É partindo de  tal premissa 
que  aqui  propomos  uma  reflexão  sobre  o  papel  desempenhado  por  Deus  nas 
hagiografias supracitadas. 
 
  Tomemos  por  referência  o  pensamento  de  Isidoro  de  Sevilha  (560‐636), 
autor que  também escreve no  reino visigodo e que, nas  suas Etimologias,  afirma 
que  a  tradução  latina  de  duas  das  denominações  que  Deus  recebe  na  Bíblia 
derivaria  de  uma  palavra  grega  associada  ao medo.  Segundo  o  hispalense,  seria 
essa  idéia  a  origem  da  palavra  latina Deus  porque  “aqueles  que  o  veneram  têm 
medo”.6  As  demais  denominações  trazem  em  si  sentidos  que  evocam  força  e 
belicismo,7  dominação,8  supremacia,9  incorruptibilidade,10  imaterialidade,11 
impassibilidade,12 perfeição.13 Em outras palavras, com relação à primeira pessoa 
da  Trindade,  predominam  associações  que  apontam  para  uma  relação  de 
afastamento dela em relação às suas criaturas, de invulnerabilidade em relação às 
paixões humanas. 
 
  Entretanto, o que podemos observar em documentos como os que estamos 
analisando são discursos que não apenas envolvem a figura de Deus em conflitos 
                                                 
4 A partir deste ponto faremos referência à Vita Fructuosi por su
5 Deus. In: ____; L
as iniciais VF. 
 SCHMITT, Jean‐Claude.  E GOFF, Jacques. Dicionário temático do Ocidente Medieval. 
Vol. 1. São Paulo/Bauru: Imprensa Oficial/EDUSC, 2002, p. 301. 
6  ISIDORO DE SEVILHA. Etymologiarum. VII, 1.5. Temos como referência a tradução publicada em 
BARNEY, Stephen A.; LEWIS, W. J.; BEAC ERGHOK, Oliver (trads.). The Etymologies of Isidore 
bridge, 2006. 
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tymologiarum. 
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Etymologiarum
SIDORO DE SEVILHA. E VII, 1.17. 
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Etymologiarum
 ISIDORO DE SEVILHA.  . VII, 1.20. 
11 ISIDORO DE SEVILHA.  . VII, 1.29. 
12 ISIDORO DE SEVILHA. Etymologiarum. VII, 1.24. 
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terrenos,  como  também atribuem a Ele uma atuação coercitiva e punitiva  contra 
indivíduos  que  hostilizam  ou  prejudicam  de  algum modo  aqueles  que  gozam  de 
sua proteção. Desta forma, identificamos dois caminhos pelos quais a ação punitiva 
atribuída  à  divindade  cristã  é  bem  exemplificada:  como  conseqüência  direta  do 
pecado  e  também  por  reação  à  afronta  sofrida  por  aqueles  classificados  como 
leitos e de Deus. 
 
  Em  outra  de  suas  obras,  as  Sentenças,  Isidoro  trata  de  maneira  mais 
específica da  Justiça divina,  apontando que Deus por  vezes  seria mais  cruel  com 
seus  eleitos  do  que  com  os  ímpios,14  mas  que  isso  seria  uma  demonstração  de 
misericórdia,  já  que  após  a  atribulação,  aos  justos,  a  divindade  reservaria  o Céu, 
aos pecadores, o  Inferno.15 Deus atuaria contra os homens para perdoar ou para 
vingar,16 e o faria de três modos: condenando os réprobos, purgando os eleitos que 
eventualmente cometem erros, ou de modo a engrandecer a recompensa conferida 
aos  justos.17 Aos  réprobos,  em particular,  seria dispensado um  “duplo  açoite”,  já 
que estes eram alvos  tanto de penas  temporais quanto do castigo eterno. Afirma 
Isidoro que “tendo em vista que uma culpa não é castigada duas vezes, entenda‐se 
que  é  um  só  o  castigo  que  aqui  começa  e  ali  se  termina,  para  que  os  que  são 
absolutamente  incorrigíveis,  o  castigo dos  açoites precedentes  seja princípio dos 
tormentos seguintes”.18 
 
  Tal pensamento não teria sido ignorado pelos hagiógrafos do reino visigodo. 
Eleonora Dell’Elicine recentemente afirmou que a referência às manifestações do 
sobrenatural associadas à atuação dos homens santos e seus milagres, atuaram de 
forma legitimadora no reino visigodo de Toledo.19 Acrescentamos que os milagres 
apresentados  como  produto  do  justo  juízo  de  Deus  tinham  uma  importância 
particular  na  legitimação  do  resultado  de  litígios  que  favoreciam  os  santos  nos 
                                                                                                                                               
13 ISIDORO DE SEVILHA. Etymologiarum. VII, 1.31 
14  ISIDORO  DE  SEVILHA.  Sententiae.  III,  1.12.  Temos  por  referência  a  tradução  publicada  em 
IS ro Tercero tencias. In: ____. El libro 2º y 3º de las Sentencias. Sevilla: IDORO DE SEVILLA. Lib  de Sen
A
Sententiae.
postolado Mariano, 1991, p. 65‐146. 
15
Sententiae.
 ISIDORO DE SEVILHA.   III, 1.6. 
16 ISIDORO DE SEVILHA.   III, 2.1. 
17 ISIDORO DE SEVILHA. Sententiae. III, 2.2. 
18 ISIDORO DE SEVILHA. Sententiae. III, 2.8. 
19 DELL’ELICINE,  Eleonora.  “Signum vel  res”:  la  ponderación  del milagro  en  la  sociedad  visigoda 
(589‐711). Disponível em: http://cem.revues.org/index8932.html. Acesso em: 13/01/2009. 
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relatos hagiográficos e, paralelamente, as autoridades e  instituições responsáveis 
pela promoção do seu culto.20 
 
  Nas análises que se seguem apontaremos para as circunstâncias em que a 
justiça divina aparece interferindo em conflitos humanos, destacando o seu sentido 
entro da retórica legitimadora presente nas hagiografias. d
 
 
A vingança de Deus na Vita Desiderii e na Vita Fructuosi 
  A Vita Desiderii narra a vida e a morte por execução do bispo Desidério de 
Vienne  que,  na  versão  que  o  rei  visigodo  Sisebuto  apresenta  dos  fatos,  estaria 
relacionada  a  uma  longa  trajetória  permeada  de  atritos  com  membros  da 
aristocracia  e  da  realeza  da  região  da  Burgúndia,  então  sob  domínio  da  dinastia 
franca dos merovíngios. As perseguições e a execução são apresentadas pelo rei‐
hagiógrafo como um martírio, e o relato é marcado pelas críticas tecidas contra os 
aristocratas  e  monarcas  que  teriam  sido  responsáveis  pelas  atribulações  de 
Desidério. 
 
  Os  inimigos do santo na Vita Desiderii  são dois aristocratas – uma mulher 
chamada  Justa  e  um  homem  que  não  chega  a  ser  identificado  –  e  os  dois 
governantes  da  Burgúndia,  o  jovem  rei  Teuderico  II,  e  a  sua  avó,  a  rainha 
Brunequilda. Todos os antagonistas do santo morrem no decorrer da narrativa, e 
Sisebuto apresenta tais mortes, bem como as cenas de humilhação e de violência 
que antecedem três delas, como um produto do julgamento divino. 
 
  A  primeira  das  mortes  é  a  do  aristocrata  não  denominado  que  teria 
caluniado  o  santo  e  incentivado  os  bispos  reunidos  em  concílio  a  condená‐lo  ao 
exílio.  Em  determinado momento,  o  homem  aparece,  às  vistas  do  rei  Teuderico, 
“seu  protetor”,  sendo  ferozmente  atacado  e morto  por  uma multidão  de  súditos 
burgúndios, indignados com seus vícios e crimes. O caráter providencial atribuído 
ao  ataque  fica  evidenciado  por  Sisebuto,  ao  dizer  “aquele  que  anteriormente 
condenou  ao  soldado  de  Cristo,  a  justiça  divina,  não  sem  razão  merecida,  lhe 
alcançou [...]”.21 
                                                 
20 OS, Santiago. Conflitos entre  CASTELLAN la autoridad y el hombre santo. Hacia el control oficial 
del Patronatus Caelestis en la Hispania visigoda. In: Brocar 20 (1996): 77‐89. 
21 SISEBUTO. Vita vel passio Sancti Desiderii. 8. A partir deste ponto, usaremos a sigla VD para nos 
referir a este documento, usando como referência para análise a tradução de Pedro Rafael Diaz y 
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  A  segunda  a  ser  punida  é  a  nobre  Justa,  que  teria  acusado  Desidério 
injustamente  de  estupro  no  referido  concílio.  Ela  é  possuída  por  um  espírito 
maligno,  que  a  faz  confessar  todos  os  seus  crimes  e  denunciar  a  influência  da 
rainha Brunequilda sobre os seus maus atos, e em seguida “o artífice de todos os 
males a arrematou sem vida nem alento e a  levou consigo para que para sempre 
ardesse  entre  as  justiceiras  chamas  do  inferno”.22  Destaca‐se  aqui  a  atuação  do 
próprio demônio, agindo como um instrumento da justiça divina. 
 
  A terceira morte é a do próprio rei Teuderico. Não se tratou de uma morte 
violenta  –  o  rei  teria  falecido  vítima de uma disenteria  – mas  Sisebuto  associa  o 
fato em questão ao rei  ter “desertado de Deus, e por  isso mesmo foi abandonado 
por ele”.23 Além disso, fala como se Teuderico tivesse falecido logo após a execução 
de Desidério, ordenada por ele e pela avó, quando outros  registros dão conta de 
que pelo menos cinco anos separariam os dois acontecimentos. 
 
  A quarta e última morte, que tem o relato mais longo e detalhado de todas, e 
o suplício mais dramático, é a da rainha Brunequilda. Após entrar em guerra com 
um reino vizinho – que, embora Sisebuto não o mencione,  tratava‐se da Nêustria 
governada pelo também merovíngio Clotário II – a rainha vê seu exército fugir do 
combate,  é  capturada  pelo  inimigo,  despida  e  humilhada  perante  os  guerreiros 
vencedores,  e,  por  fim,  amarrada  e  arrastada  por  cavalos  sobre  um  terreno 
rochoso.24 Em mais de um ponto do relato, Sisebuto associa a morte da rainha à 
justiça divina,  como quando se  refere a ela dizendo  “a quem a magnitude de seu 
pecado  ensoberbeceu,  ao  perpetrar  seu  crime,  a  justiça  inexorável  a  reclamava 
insistentemente  para  sofrer  seu  castigo”25,  ou  quando,  após  narrar  a  morte  da 
regente diz “sua alma, livre da matéria terrenal e relegada – e com razão – às penas 
perpét 26uas, cai para arder entre as abrasadoras ondas do inferno”.  
Agora trataremos da segunda hagiografia posta à comparação. A VF é uma 
hagiografia  que  tem  por  objetivo  descrever  os  atos  protagonizados  pelo  bispo 
                                                                                                                                               
Diaz,  publicada  em  DIAZ  Y  DIAZ,  Pedro  Rafael  (trad.).  Tres  biografías  latino medievales  de  San 
D siderio  de  Viena  (traducción  y  notas).  In:  Fortunatae:  Revista  canaria  de  filología,  cultura  y 
manidades clásicas 05 (1993): 215‐252. 
e
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VD, 
  21. 
25  20. 
26 VD, 21. 
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Frutuoso de Braga ‐ dos primeiros aos últimos passos de sua vida religiosa. Não se 
sabe ao certo sua autoria, mas a data de sua produção aponta para o ano de 680.27  
Como  é  típico  em  textos  hagiográficos,  a  VF  narra  a  trajetória  de  Frutuoso  pela 
perspectiva  do  homem  santo.  Para  tal,  considera  sempre  três  aspectos:  a 
característica  eremita  do  monacato  frutuosiano;  a  atuação  de  Frutuoso  no 
processo  de  construção  de mosteiros  e  a  interferência  sobrenatural  na  vida  e  a 
favor do santo. 
 
Algumas  passagens  da  VF  demonstram  Frutuoso  lidando  com  figuras 
contrárias a ele e opostas a seus intentos religiosos. Em linhas gerais, destacamos: 
o caso de um administrador da escola na qual Frutuoso – ainda jovem ‐ estudava 
junto  a  liderança  do  bispo  Conâncio;  o  episódio  envolvendo  seu  cunhado 
Visenando28  e    a  história  de  um  jovem  que  matou  o  animal  de  estimação  de 
Frutuoso.29 
 
Na primeira situação, quando o jovem religioso estudava na Palência, a VF 
destaca um incidente no qual o hagiografado sofreu uma aparente injustiça de um 
de seus superiores na escola de Conâncio. Pois, tivera seus aposentos expropriados 
indevidamente por um dos diretores de  tal  escola.  Interessante é percebermos a 
postura  que  Frutuoso  esboça  durante  o  incidente:  “Aquele,  sobrelevando  o  fato 
com paciência, guardou silêncio”.30 Diante do quadro apresentado esperava‐se de 
um  “injustiçado”  a  recorrência  a  quem  lhe  poderia  fazer  justiça,  entretanto,  o 
religioso  em  questão  opta  por  resignar‐se  e  apresenta  um  comportamento  com 
acentuado grau de ascetismo para a ocasião. Em presença de tal postura, vingando 
a causa de seu fiel, a ação divina não protela ante o agravo, mas pune àquele que 
usurpou  o  direito  de  Frutuoso:  o  quarto  que motivou  o  pleito  inesperadamente 
pega fogo. 
 
                                                 
27  Durante  muito  tempo  atribuiu‐se  a  autoria  deste  documento  a  Valério  do  Bierzo,  um monge 
seguidor  de  Frutuoso.  Contudo,  principalmente  depois  da  tradução  de  Díaz  y  Díaz,  tal  certeza 
passou  a  ser  questionada,  e  um  grande  número  de  estudiosos  considerou‐a  de  autoria  anônima. 
Neste  trabalho  somos  adeptos  desta  última  construção:  o  autor  da Vita Fructuosi  é  anônimo.  Cf. 
A íaz  y Díaz. NÔNIMO. La  vida de San Frutuoso de Braga.  Introdução,  tradução  e  notas  de M.  C. D
Braga: Câmara Municipal, 1974, p. 80‐117. 
28 A L Segundo Díaz y Díaz, o nome do cunhado de Frutuoso era Visenando. Cf. DÍAZ Y DÍ Z.  a vida de 
San Frutuoso de Braga, p. 85 
29 los  expostos  não  esgotam  todos  os  personagens  que  figuram  na  narrativa 
s que possuem certa relevância em nossa análise.  
  Estes  exemp
hagiográfica, ma
30 VF, c.II, p. 83.  
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Outra  oposição  à  Frutuoso  narrada  pela  hagiografia  é  sua  briga  com  o 
cunhado,  Visenando.  O  Cenário  descrito  é:  Frutuoso  havia  empenhado  toda  a 
herança  familiar na construção do mosteiro de Compludo. Com  isto  seu cunhado 
solicita  ao  rei  que  impeça  todo  este  gasto  e  que  ele  e  a  irmã  de  Frutuoso,  sua 
esposa,  pudessem  reaver  parte  da  herança  a  título  de  financiar  uma  campanha 
militar. Como no episódio anterior, Frutuoso ao tomar conhecimento da demanda 
familiar  se  lança a um austero ascetismo como se  estivesse  intercedendo a Deus 
pedindo  que  este  julgasse  sua  causa.  E,  como  resposta,  prontamente  se  dá  a 
vingança divina: a morte repentina de Visenando.31 
 
Em nosso terceiro caso sobre a vida do santo bracarense o documento narra 
a história de afeto entre Frutuoso e uma corsa. Este animal havia sido salvo pelo 
santo  da  fúria  de  caçadores  que  a  perseguiam  na  floresta.  Desde  então,  conta  o 
texto,  se  apegou  ao  religioso  de  forma  descomunal.  Sempre  o  aguardava  no 
mosteiro, esperando o retorno de suas constantes idas ao ermo. Entretanto, certo 
dia, um jovem descrito com uma aparência brutal (cheio do espírito da maldade) 
matou o animal. Frutuoso ao saber do ocorrido, imediatamente dobrou os joelhos e 
prostrou‐se em terra como que relatando à divindade as intempéries enfrentadas. 
A vingança divina não tarda e rapidamente o  jovem infrator surge queimando de 
febre e envia mensageiros à Frutuoso pedindo que este rogue a Deus em seu favor. 
O santo o atende e de forma milagrosa o jovem se recupera da punição divina e fica 
são.32 
 
 O tido da punição 
  A  historiografia  apresenta  de  forma  comum  a  ligação  entre  a  difusão  do 
culto  ao  bispo  Desidério  de  Vienne  e  ações  desencadeadas  pelo  grupo  político 
vinculado  ao  rei  Clotário  II  da  Nêustria  –  que,  com  a  morte  de  Brunequilda, 
consegue unificar todos os territórios da Gália  franca sob o domínio de um único 
soberano  –  visando  desqualificar  seus  falecidos  adversários  e  enfraquecer  os 
grupos  que  ainda  seriam  leais  à  memória  deles.
 sen
33  A  produção  da  Vita Desiderii 
estaria  relacionada,  portanto,  aos  interesses  dos  reis  visigodos  nos  rumos  da 
                                                 
31 VF, c.III, p.85. 
32 VF, c. X, p. 97. 
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política franca, por um lado, e por outro com a tentativa de Sisebuto, em particular, 
de identificar‐se com ideais de conduta política cristã, como o que se apresenta na 
obra de Isidoro de Sevilha, autor eclesiástico que produz durante o reinado desse 
monarca  parcela  significativa  de  sua  obra,  além  de  estabelecer  um  intercâmbio 
intelectual direto com o próprio.34  
 
  É dentro desse quadro que podemos explicar o recurso à atuação direta da 
“destra  vingadora”35  de  Deus  na  definição  dos  rumos  da  história  envolvendo 
Desidério  e  seus  supostos  algozes.  Podemos  considerar  esta  estratégia 
argumentativa  como  sendo  uma  tentativa  de  reforçar  o  discurso  presente  na 
hagiografia, o qual denigre a imagem do reinado de Teuderico e Brunequilda sobre 
a  Burgúndia  ao  associá‐lo  à  promoção  do  pecado,  crimes  dentre  os  quais  a 
perseguição e condenação de um homem santo seriam os mais representativos do 
grau  em  que  os  monarcas  se  encontravam  alheios  à  moral  cristã.  A  mensagem 
essencial contida na Vita Desiderii é que nada ou ninguém escapa à vontade e ao 
juízo  de  Deus,  por  mais  afastado  e  desinteressado  que  seja  em  relação  aos 
princípios  de  conduta  por  ele  definidos:  a  Providência  traz  sofrimento  tanto  ao 
mártir  como  ao  ímpio,  contudo  o  tormento para  o  justo  significa  a  glória,36 mas 
para o pecador,  implica em condenação e perdição. 
 
  Sisebuto opta, por seus vários motivos, por apresentar tais idéias por meio 
da vida de um santo cuja atuação e morte eram muito recentes – Desidério  teria 
sido morto  por  volta  de  607.  O  que  nos  permite  algumas  considerações  sobre  o 
sentido  que  a  idéia  do  “duplo  açoite  de Deus”  poderia  adquirir  na  definição  das 
disputas e relações de poder, no plano discursivo. 
 
  As  questões  que  envolveram  as  mortes  tanto  de  Desidério  quanto  as  de 
Teuderico  e  Brunequilda  ainda  se  encontravam  presentes  no  momento  em  que 
Sisebuto escreveu a sua hagiografia (615). Não seria suficiente, então, afirmar que 
os monarcas e os demais  inimigos do santo seriam condenados por seus atos em 
                                                                                                                                               
33  FONTAINE,  Jacques.  King  Sisebut’s  Vita  Desiderii  and  the  Political  Function  of  Visigothic 
H . Oxford: Claredon, 1980agiography. In: JAMES, Edward (ed.). Visigothic Spain: New Approaches , p. 
93‐129. 
34 HEN, Ytzhak. Music of the Heart: the Unusual Case of king Sisebut. In: ____. Roman Barbarians: the 
Roya urt and  the Culture  in  the Early Medieval West. New York: Palgrave Macmillan, 2007, p. 
4‐1
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36 VD, 4, 17, 18. 
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um  Juízo  Final  apenas  iminente.  Era  preciso  demonstrar  os  sinais  materiais  da 
condenação  e  do  purgo  espiritual,  identificando‐os  na  história,  no  presente  e  no 
passado, no mundo, e não apenas no futuro ou no Além. 
 
  Já  pela  análise  dos  episódios  citados  na  VF,  concluímos  ser  o  papel 
desempenhado pela divindade no ideário medieval visigodo de extrema relevância. 
A  figura  de  Deus  aparece  protagonizando  diversas  batalhas  em  favor  de  seus 
santos.  Sua  ira,  vingança e  juízo  aparecem no  texto não  se  furtando a  socorrer  e 
salvaguardar  àqueles  que  são  caracterizados  como  protegidos  pela  Providência 
Divina. 
 
  No primeiro exemplo em que Frutuoso teve seu quarto usurpado, o texto o 
apresenta entregando sua demanda à divindade que prontamente julga sua causa e 
o tem por inocente. A prova disto é a execução imediata da pena ao culpado: houve 
o  fogo  no  quarto  alvo  da  disputa.  Para  enfatizar  que  o  fogo  apresentava  origem 
única e exclusiva nos desígnios divinos, a VF acrescenta que no momento exato do 
incêndio,  como de costume,  luz alguma se encontrava acesa para que  justificasse 
um ato acidental. Mas,  fora mesmo  ira e  furor divino que provocara  tal  situação, 
eria os
 
 “reto juízo do Senhor”37 que executara a pena ao culpado.  
Ao considerarmos a  idéia cristã de  Juízo Final que aguarda a passagem de 
todos  os  seres  humanos,38  estes  juízos  temerários  seriam  uma  antecipação,  em 
vida,  de  algo  programada  para  além,  no  pós‐morte.  E,  se  tornam  símbolos  da 
condescendência divina com os homens santos. 
 
  No  segundo  caso  da VF  analisado,  encontramos  uma  querela  familiar  que 
ultrapassa  os  limites  das  fronteiras  parentais:  a  supracitada  disputa  econômica 
entre  Visenando  e  Frutuoso.  Neste  caso,  a  atuação  divina  posiciona‐se  ao  lado 
daqueles que dizem representá‐lo e emprega uma punição cabal ao seu contrário: 
a  morte  repentina.  O  autor  do  texto  ainda  ironiza  dizendo:  “o  que  desejava 
arrancar  a  oferta  aos  santos,  abandonou  de  forma  assombrosa  este mundo  sem 
descendência, e deixou seus bens a gente alheia [...]”.39 Parece que a justificativa de 
                                                 
37 VF, c. II, p. 83. 
38 No cristianismo medieval vigorou ainda uma  idéia que dizia ser desnecessária a passagem dos 
“eleitos  indiscutíveis” ou os “santos”, pois estes seriam recebidos após a morte imediatamente no 
pa OFF,  Além.  In:  LE  GOFF,  Jacques;  SCHIMTT,  Jean‐Claude  (coord.).  Dicionário 
nte Medieval, p. 25. 
raíso.  Cf.  LE  G
temático do Ocide
39 VF, C. III, p. 85. 
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Visenando de  que  empregaria  os  recursos  solicitados  em uma  campanha militar 
não  convenceu  o  hagiógrafo  de  Frutuoso.  Pois,  a  forma  como  está  construída  a 
frase dá a entender que a ganância foi o motivo real. Portanto, podemos atribuir o 
seguinte sentido à frase: quis  ficar com os seus recursos e o dos santos que acabou 
ficando sem nenhum.  
Sobre o terceiro episódio da VF utilizado neste trabalho, destacamos que se 
reproduz nele o mesmo  topos  empregado nas outras  citações: o  santo  sofre uma 
injustiça,  entrega  toda  a  situação  a  Deus  e  o  culpado  recebe  uma  punição.  
Entretanto,  uma  observação  deve  ser  feita  a  respeito  das  penas  aplicadas  pela 
Divina  Majestade:  neste  relato  a  punição  é  bem  mais  amena  se  comparada  às 
demais descritas. O protagonista da violência contra o animal, no final, é curado de 
sua doença punitiva. Isto mostra que o castigo divino o fez purgar em vida sem que 
fosse necessário fazê‐lo em morte. Neste caso, a punição caracterizaria a divindade 
mais m
 
isericordiosa que vingativa,40 sendo concomitantemente antagônica.  
 
Diante destas análises nos cabe conjecturar sobre o grau de danação que se 
atribui  às  penas  impostas  pela  divindade  aos  pecadores.  Pois,  dentre  todas  as 
punições descritas aqui da VF, a morte de Visenando é a mais dolorosa e cruel. Isto 
nos leva a crer que o dano de seu delito seja bastante elevado também. Pois, não foi 
a Frutuoso que ele importunou, mas sim a própria Igreja, haja vista que os recursos 
por ele  requisitados  já estavam em posse dos  religiosos aos quais  foram doados. 
Portanto, quando um pecado é prejudicial ao conjunto da Igreja e seu patrimônio, a 
fúria da divindade será sentida de forma implacável: com a morte. 
 
 
Considerações finais 
Ao  promovermos  uma  leitura  comparada  dos  documentos  com  os  quais 
trabalhamos, a saber, a Vita Desiderii e a Vita Fructuosi, podemos aferir a seguinte 
conclusão: segundo o discurso hagiográfico, a destra de Deus não se furtou a punir 
àqueles  se  colocaram  na  posição  contrária  aos  que  diziam  ser  autorizados  por 
Deus para o representar. Por este prisma, todos quantos se enveredaram por este 
caminho não tardaram em receber severa punição e tiveram de arcar com o ônus 
de padecerem nas mãos da própria divindade. 
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Demonstramos  também  como  a  menção  ao  “justo  juízo  de  Deus”  podia 
constituir‐se  em  parte  da  retórica  destinada  a  valorar  a  memória  dos  santos  e 
mártires, mas  também  a  colocar  essa mesma memória  a  serviço  dos  indivíduos, 
grupos  e  instituições  comprometidos  com  a  promoção  e  difusão  do  seu  culto.  A 
inserção  do  discurso  hagiográfico  em  meio  às  relações  de  poder  e  disputas 
políticas de seu tempo produziu no imaginário da Alta Idade Média uma percepção 
na  qual  a manifestação  da  justiça  divina  se  antecipa  ao  Juízo  Final,  traçando  um 
diálogo  com  a  noção  de Além  a  qual  criam  e,  conseqüentemente,  inserindo‐a  na 
istória. H
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